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da  orla mar

público,  alé

çoar  o  arcab

e nos terren

zação social p

cas sustentá

tal  do  Paran
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m  três  segm
xposição da 
gura 3). 

deram  proc

or exclusivam

outro  indust

esidencial  co

ante  como  b

das na região
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a  dinâmica 

e 3, diferindo

habitat para 

m um Parque 

e 3: voltada 
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e  extensão, 
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ários. Forma

de dunas em

de  interv

coberta  por

urbana comp

urbanização 

fragmentos d

da orla, apres

emas e pote

:   

 
ul  da  Baía  d
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‐ Restrição 
‐ Conflitos f

l 

o 
e 

e 

e 

‐  Invasão 
comum (m
‐ Presença 
‐ Lotes no m
‐ Questão f
‐  Ocupaçã
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s  inseridos  n
do Mangueza
de  áreas  d

ailer na praia)

a  de  ocupaçõ
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ra, pesca, po
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ra assim, sub

m  gerados 

s hidroviária

to, teve como

da costa, eng

riadas 10 cat

bem como os

ra, são expla

onamento  d

  podendo  o

o conflitante
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de  terra, cap

ão descaract

al  para  des

atividades d

ientífica; edu

esanal e esp

3 e 4; maric

mas primitiv

nismos com

e Ordename

s, para intern

adas ao turis

nitoramento

ísticas ambie

ação  inform

oluição mari

nsultar os div

o  de  dados 

bsidiar a pro

mapas  de  t

s e caracterí

o alcance es

globando tod

tegorias divid

s seus respe

nadas abaixo

dos  ecossist

ocorrer  ativi

es, podem oc

namento  ínt

nte;  ausênc

pazes de  imp

cterizando m

senvolvimen

de pesca arte

ucação ambi

portiva; ativi

cultura exten

vos  íntegros

m uma divers

23 

ento e 

nalizar 

smo, à 

o,  que 

entais, 

mações 

nha e 

versos 

para 

oposta 

temas 

ísticas 

spacial 

dos os 

das de 

ectivos 

o: 

temas 

dades 

correr 

tegro; 

cia  de 

pactar 

ais do 

to  da 

esanal 

iental; 

dades 

nsiva e 

s,  sem 

sidade 



repre

orien

conce

repre

muito

pesca

impa

mais 

com p

ou  cu

artes

educa

ativid

exten

por  a

bioló

altera

águas

integ

ou  f
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coste

prese

de co

recre

pesca

inten

degra

biodi

águas

de  at

 

esentativa, c

ntadas. 

Critérios 

entração  e 

esentatividad

o boa e exce

a;  ausência 

ctar  as  área

do que 5% 

potencial pa

ultivos  de  c

anal. 

Usos  pr

ação  ambie

dades  náutic

nsiva; estrutu

3)  Zona e

atividades ou

gicos. 

Critérios 

ado; balneab

s marinhas e

rações  com 

fontes  de  c

ntamentos h

eiras;  presen

ença de ativi

orrentes e te

Usos pref

eação de  con

a esportiva; 

siva; estrutu

4)  Zona 

adados  dev

versidade co

Critérios 

s e balneabil

tividades  in

om atividad

de  enquad

representat

de  de  habita

elente; grand

de  atividad

as marinhas;

da  linha de 

ara desenvolv

camarão  par

eferencias: 

ental;  recre

cas;  pesca  a

uras de apoio

estuarina de

u outras  fon

de enquadr

bilidade  ligei

e estuarinas 

planos dire

contaminaçã

humanos e u

nça  de  áreas

dades de pe

mpo médio 

ferencias: pr

ntato  secund

navegação c

uras apoio ná

estuarina 

vido  a  font

omprometida

de enquadr

lidade na cla

dustriais  e 

es humanas

dramento:  e

tividade  de

ats marinho

de concentra

es  industria

;  assentame

costa; prese

vimento da m

ra  iscas  viv

preservaçã

eação  de  c

artesanal  ou

o náutico 1 e

e  intervençã

ntes de  cont

amento: eco

iramente co

nas classes 

tores munic

ão  de  terra

uso da orla n

s  com  relati

sca artesana

de residênci

reservação/c

dário; ecotu

comercial; at

áutico 1, 2,3 

de  recupe

tes  originár

as. 

ramento: ec

asse imprópr

agropecuári

s não destru

ecossistema

ecossistema

s;  qualidade

ação de bac

ais  e  fontes 

entos  human

ença de unid

maricultura 

vas;  presenç

o  e  conse

contato  prim

u  de  peque

e 2; projetos

ão: ecossiste

taminação,  s

ossistema pr

mprometida

muito boa e

cipais; ausên

a,  capazes 
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tivo  potencia

al de subsistê

a da água. 

conservação

rismo marin

tividades de

e 4. 

eração:  ma

rias  em  ter

ossistema fu

ria, necessita

ias  impactan

 
tivas, extrat

primitivo  c

as  marinhos

e  das  águas 

cias comunitá

de  contam

nos  e  uso  da

dades de co

extensiva, co

a  de  ativida

ervação  am

mário;  ecot

ena  escala; 

 comunitário

emas parcial

sob o  risco 

rimitivo com

a, com ocorr

e satisfatória

ncia de ativid

de  impact

cterizando m

al  para  dese

ência e come

; pesquisa ci

nho; atividad

e mitigação; 

ior  parte 

rra,  com  a

uncionalmen

ando interve

ntes,  fontes

ivas e ativid

com  funcion

s  e  costeiro

e  balneabil

árias; divers

inação  de  t

a  orla  não  d

nservação; p

om prioridad

ades  diversi

biental;  pe

turismo  ma

pesca  espor

os demonstra

mente mod

de  comprom

 funcioname

rências de en

, necessitand

dades  indust

ar  grandes 

mais do que

envolvimento

ercial área co

ientífica; edu

des náuticas;

maricultura 

dos  ecossis

  produtivid

nte modificad

nções emerg

  de  contam

ades susten

namento  ínt

os;  diversida

idade  nas  c

idade de art

terra,  capaz

descaracteri

presença de 

de para filtra

ificadas  de 

squisa  cien

arinho  orien

rtiva;  maric

ativos. 

ificados, afe

meter os  sist

ento parcialm

nquadramen

do intervenç

triais  impact

áreas  ma

e 5% das ma

o  da maricu

om boa circu

ucação ambi

; pesca arte

extensiva e 

stemas  aqu

dade  biológ

do; qualidad

genciais; pre

minação  de 
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táveis 

tegro; 

ade  e 

lasses 

tes de 

es  de 

zando 

áreas 

adores 

pesca 

ntífica; 

ntado; 

ultura 

etados 

temas 

mente 

nto de 

ções e 

tantes 

rinhas 

argens 

ultura, 

ulação 

iental; 

sanal; 

semi‐

áticos 

gica  e 

de das 

esença 

terra, 



capaz

desca

maric

primá

basea

aquát

intere

impa

ativid

aquát

de  ba

corre

estru
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ecoss

comu

de ba

afeta
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de ba

e tem

de  sa

estru

funci
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qualid

 

zes  de  impa

aracterizand

cultura; área

Usos  pre

ário;  manuf

adas em plan

5)  Zona 

ticos degrad

esse  socioec

ctos de gran

Critérios 

dades  indus

ticas com re

acias  comun

entes e temp

Usos pre

tura  de  s

oquímica; pe

6)  Zona 

sistemas prim

unidade de o

aixo  e médi

r a qualidad

Critérios 

ência de ativ

acias comuni

mpo alto de r

Usos pre

aneamento; 

turas apoio 

7)  Zona 

onamento d

ter,  de  form

ndo ocorrer

e si, podem o

Critérios 

dade  das  á

actar  grande

o mais  do  q

a com baixa c

eferencias:  p

fatura  prim

no diretor; a

estuarina 

dados ou sup

conômico,  c

ndes centros 

de  enqua

striais;  exist

estrição ao us

nitárias;  área

po médio de 

ferencias: a

aneamento;

squisa cientí

estuarina  d

mitivos, com

organismos, 

o  impactos, 

e ambiental 

de  enquad

vidades  indu

itárias; áreas

residência da

ferencias: a

pesca  artes

náutico 1, 2,

marinha  d

dos ecossiste

ma  sustenta

r atividades e

ocorrer sem 

de  enquad

águas  e  bal

es  áreas ma
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pesquisa  cie

ária;  pesca 
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como  ativida
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ência  de  a

so (bacias de
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tividades po

  pesca  ar

ífica; educaç
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integrada e
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dramento:  e
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s com riscos 

a água. 

tividades po
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,3 e 4; maric

e  uso  gera
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ada,  uma  co
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afetar a qua

dramento:  e

neabilidade

arinhas;  asse

s margens  c

e correntes e

entífica;  edu

artesanal; 

 ecoturismo

tensivo:  áre

evido ao des

ades  portuá

ecossistem

atividades  p

e evolução, c

ndes  riscos 

a água. 

ortuárias; ati

rtesanal;  pe

ção ambienta

‐intensivo:  á

erações, cap

e adaptada, p
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ecossistema 

tência de at

ambientais 

ortuárias; ati

  esportiva; 

ultura exten

al:  zona  da 

ndo uma div

omunidade

s de baixo im

lidade ambie

ecossistema 

nas  classe

 
entamentos 

costeiras;  ár

e longo temp

ucação  ambi

pesca  esp

; estruturas 

a  com  com

senvolviment

rias,  navega

a  primitivo

ortuárias;  e

canais de na

ambientais; 

vidades  indu

esca  esport

al e estrutura

área  que m

paz de mant

podendo oco

harmônicos 

primitivo  m

tividades po

moderados; 

ividades  indu

pesquisa  cie

siva e projet

plataforma 

versificada co

de  organis

mpacto, ond

ental natura

primitivo  c

s  muito  bo

humanos  e 

rea  com  baix

po de residên

iental;  recre

ortiva;  mine

de apoio náu

mponentes  d

to de ativida

ação,  ativida

modificado

existência  d

vegação); ba

área  com  b

ustriais perig

tiva;  termin

as de apoio n

antém  o  fu

er de  forma

orrer ativida

entre  si, po
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rtuárias; mé

área com pe

ustriais; nav

entífica;  edu

tos demonst

rasa  que  m

omposição f

mos,  integr
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l. 

com  funcion

oa  e  excelen

uso  da  orl

xo  potencial

ncia da água

eação  de  co

eração/drag

utico 1 e 2. 

dos  ecossist

ades de  rele

ades  industr

o;  existênc

de  grandes 

aixa concent

boa  circulaçã

gosas; naveg

nais  e  ind

náutico 1, 2,

ncionament

a sustentada

ades explora

dem ocorre

ente  modif

édia  concent

equena circu

vegação; estr

ucação  ambi

rativos. 

mantém  o 

funcional cap
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s usos harmô

namento  ín

nte;  ausênc
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a  não 

l  para 

. 

ontato 

gagens 

temas 

evante 

riais  e 

ia  de 

áreas 

tração 

ão  de 

gação; 

dústria 

3 e 4. 

o  dos 

, uma 

atórias 

r  sem 

icado; 

tração 

ulação 

rutura 

iental; 

pleno 

paz de 
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tegro; 
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ativid

grand

a  pe

poten

temp

conta

abert

moda

e rec

primi

diver

recur

qualid

repre

amea

de co

de pe

confl

de  re

corre

educa

ativid

artific

artific

Guara

bioló

conta

balne

desca

instab

 

dades  indust

des áreas ma

sca  artesan

ncial  para  o

po curto de r

Usos pref

ato primário

to;  navegaçã

alidades de m

rutamento; 

8) Zona m

itivos  íntegr

sidade repre

rsos naturais

Critérios 

dade  das  á

esentatividad

açadas e áre

ontaminação

escarias e at

itos significa

ecursos mar

entes e temp

Usos  pr

ação  ambie

dades náutic

ciais de recr

ciais de cons

9)  Zona  c

atuba, que a

gica e biodiv

Critérios 

aminação de

eabilidade na

aracterizand

bilidade na o

triais  impact

arinhas; oco

al  e  industr

o  desenvolvim

esidência da

ferencias: co

o; ecoturismo

ão  comercia

mergulho; es

recifes artific

marinha de u

os,  em  equ

esentativa, o

s. 

de  enquad

guas  e  baln

de  de  habit

as prioritária

o de terra, ca

tividades  ino

ativos entre c

rinhos;  prese

po médio de 

eferencias: 

ental;  recre

cas; pesca ar

eação; recife

servação; est

costeira de 

apresenta pa

versidade co

de  enquad

e  terra, capa

as classes sa

o  mais  do 

orla (erosão 

antes ou  fon

rrência de vá

rial  com  ne

mento  da m

a água. 

onservação; 

o marinho; p

al  e  recreat

struturas ant

ciais de pesc

uso especial:

ilíbrio,  capa

ocorrendo at

dramento:  e

neabilidade

ats  marinho

as para a con

apazes de  im

ovadoras na 
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ença  de  uni

residência d

preservaçã

eação  de  c

rtesanal e e

es artificiais 
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intervenção

arte dos ecos

mprometida

dramento:  p

azes de  impa

tisfatória e i

que  40%  d

costeira). 

ntes de con

ários tipos d

ecessidade  d

maricultura; 

pesquisa cie

pesca artesa

iva;  estrutu

ti‐arrasto; re

ca com plano

: Zona da pla

az  de mante

tividades hum

ecossistema 

nas  classes

os;  presença

nservação; a

mpactar as á

pesca; prese

ueiras; prese

dades  de  co

a água. 

o  e  conse

contato  prim

sportiva;  tod

de recrutam

‐arrasto e pr

o:  Zona da p

ssistemas aq

as. 

presença  de

actar grande

imprópria; a

da  linha  de

 
taminação d

de pescarias;

de  intervenç

área  com  b

entífica; educ

anal; pesca e
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ecifes artifici

o de manejo

ataforma ras

er  uma  com

manas confl

primitivo  c
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ausência de a

reas marinh

ença de ativi

ença de açõe

onservação; 

ervação  am

mário;  ecot

das as moda

mento; maric

rojetos demo

plataforma  r

quáticos deg

e  atividades

es áreas mar

ssentamento

e  costa;  pre

de  terra, cap

 ocorrência 

ção;  presenç

oa  circulaçã

cação ambien
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náutico  tipo 

ais de recrea

e projetos d

a que aprese

unidade  de 
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a  e  excelent

ts  important

atividades in

as; ocorrênc
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es inovadora

área  com  b

biental;  pe

turismo  ma

alidades de 

cultura de m

onstrativos. 

asa adjacent

radados, com

s  impactante

rinhas; quali

os humanos 

esença  de  á

pazes de  imp

de conflitos 

ça  de  áreas

ão  de  corren

ntal; recreaç

maricultura d

1  e  2;  tod

ação, conser

emonstrativ

enta ecossist

organismos

os inovadore

namento  ín

te;  diversida

tes  para  esp

ndustriais e f

cia de vários

colas; presen

as na conser

boa  circulaçã

squisa  cien

arinho  orien

mergulho;  r

mar aberto; r

te ao estuá

m a produtiv

es  ou  fonte

dade das ág

e uso da or

áreas  de  ri
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pactar 

entre 

s  com 

ntes  e 

ção de 

e mar 

das  as 
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vos. 

temas 

s  com 

es dos 

tegro; 

ade  e 

pécies 

fontes 

s tipos 

nça de 

rvação 

ão  de 

ntífica; 

ntado; 

recifes 

recifes 

rio de 
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es  de 

guas e 

la não 

sco  e 
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recre
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10) Zona

ecossistem

unidade  de  o
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Critérios 

dade das ág

potencial pa

tividades de 

a  esportiva 

ença de ativi

Usos  pr

ação  ambie

dades  náutic

eativo; recife

mas anti‐arra

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

eferencias: 

ntal; recreaçã

la; pesca esp

 oceânica: Z

as  primitivo

organismos 

dades susten

de  enquad

guas e balne

ra desenvolv

pesca artes

e  mergulh

dades pesqu

eferencias: 

ental;  recre

cas;  pesca 

es artificiais; 

asto. O zone

preservaçã

ão de contat

portiva e siste

Zona da plat

os  íntegros,

com  diversi

ntáveis orient

dramento:  e

eabilidade na

vimento da m
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o  recreativo

ueiras artesa

preservaçã

eação  de  c

artesanal  o

maricultura 

amento prop

o  e  conse

to secundári

emas anti‐ar

taforma cont

  sem  perd
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tadas.  

ecossistema 
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maricultura d

strial ou de 

o;  presença

nais e indust

o  e  conse

contato  prim

ou  de  pequ

a de mar abe

posto pode s

 
ervação  am

io; atividade
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tinental rasa

a  de  funçõ
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primitivo  c

muito boa e 

de mar abert
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a  de  sítios 

triais tradicio

ervação  am

mário;  ecot
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ser visualizad

biental;  pe

s náuticas; p

a  fora do  lim

ões,  capaz 

correndo  ati
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excelente; p

to em sub‐su

te; presença

arqueológic

onais. 

biental;  pe
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  pesca  esp

artificiais de

do no mapa 

squisa  cien

pesca artesan

mite de 12 m

de  manter 
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namento  ín

presença de 

uperfície; pre

a de atividad

cos  subaquá

squisa  cien

arinho  orien

portiva;  mer

e biodiversid

abaixo (Figu
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manas 
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esença 
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ntífica; 

ntado; 

rgulho 

dade e 
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Figura 4 ‐ Mappa da propostta de zoneammento apresen

Fonte: SEM

 

ntado pelo Pro

MA ‐ PR 

ojeto Paraná – Mar e Costa
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a modelagem

Vazões (

Inverno

3.356 

12.304 

0.216 

0.405 

0.411 

0.425 

0.141 
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0.295 

0.306 

0.407 

0.418 

0.366 
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4.076 
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0.611 

0.303 

EQUADAS	PARA
UES	AQUÍCOLA

e descem pe

tes para a di

baías há o en
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(m³/s) 
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5.0340 

18.4560 

0.3240 

0.6095 

0.6165 

0.6375 

0.2115 

0.2520 

0.4425 

0.4590 

0.6105 

0.6270 

0.5490 

3.7020 

12.9625 

6.1140 
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Rio Iting

Rio Jaca

Rio Mac

Rio Nhu

Rio Pere

Rio Poru

Rio Ribe

Rio Rioz

Rio Saqu

Rio Sebu

Rio Serr

Rio Taga

Rio Xaxi

de vazão sen

Rio André

Rio Cubat

Rio das La

Rio das Pa

Rio dos M

Rio dos Pa

Rio Fundo

Rio Guaxu

Rio Mirim

Rio Parati 

Rio Quilom

Rio São Jo

Rio ao Sul

Rio ao Sul

Rio ao Sul

Rio ao Sul

Rio ao Sul

Rio ao Sul
Rios sem nomenc
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es  de  entrad
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Vazões (

Inverno

0.483 

1.023 

0.389 

19.864 

1.468 

0.689 

1.873 

0.152 

0.299 

0.476 

11.176 

8.266 

1.684 

elagem hidrod

Vazã

Inverno

0.048

7.600

0.060

0.216

0.198

0.196

0.150

0.136

1.215

0.150

0.044

8.000

  0.055

  0.050

  0.082

  0.123

  0.260

  0.170
DSG/Pró Atlântica

a e  salinidad

da  desses  p

o. A definiçã
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(m³/s) 

Verão 

0.7245 

1.5345 

0.5830 

29.7960 

2.2020 

1.0335 

2.8095 

0.2280 

0.4485 

0.7140 

16.7640 

12.3990 

2.5260 

dinâmica da b

o (m³/s) 

o Verão 

0.072 
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0.090 

0.324 

0.297 

0.285 

0.285 

0.204 
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0.285 

0.066 

12.000

0.090 

0.075 

0.123 

0.184 

0.704 

0.255 
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Tabela 17

Tabela 

TÉRIOS	UTILIZA

dois cenário

gicas dos  rio

m  da  observ
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a Tabela 16. 

de vazão sen
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pal  forçante,
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nstantes har

As  constan
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 aplicação d
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go (1994). Se
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ue foram ge
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Constante 
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Q1 

O1 

P1 

K1 

2N2 

MU2 

N2 

NU2 

M2 

L2 

T2 
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s partiu da o

(para defin
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anto para os

s para a mode

Temperat

Mínima 

15 

20 

tro  quanto  f

maré.  Ela  f

maré, a par

nicas  neces

go  (1998). N

hidrodinâmic

çado  com  c

metodologia

guá, são as di

diurna M4, a

odo o domín

s constantes h
edidas pelos p
s de maré uti

Tabela 18. 

 

as de maré uti

Amplitud

0.0245

0.1106

0.027

0.0814

0.0072

0.0347

0.0549

0.0104

0.3278

0.0189

0.015

 

REAS	MAIS	ADE
PARQ

observação d

ição de  suas

os  na  parte 

 rios afluent

elagem hidrod

tura (°C) 
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ilizadas na fro

de  Fase

91.270

114.5

174.5899

179.4600

293.0700

271.4299

226.7700

217.8800

160.4700

170.5200

161.4700
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25 mostra a 
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am a 0,5 m/
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nais  de  entr
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Constante 
Harmônica 

S2 

K2 

mônicas de ma

Constante 
Harmônica 

Q1   

O1   

K1   

2N2  

N2   

M2   

K2   

S2   

P1   

NU2  

MU2  

L2   

T2   

da	modela

comparação

porto de Pa

duas curvas

lheta. 

dade  simula

ções  diretas.

elocidades o

a  entrada  da

um  períod

anais  de  ace

s. 

cidade  dur

observado 

rada  ao  CEP

ralmente aba
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Amplitud

0.2537

0.069

aré utilizadas 

Amplitud

0.0242

0.1105

0.0825

0.0075

0.0565

0.34 

0.0723

0.2657

0.0273

0.0107

0.000353

0.0197

0.0157

agem	numé

o entre a ele

aranaguá e p

s, tanto para

ado  para  o 

. Dados  de 

ocorrem na r

a  baía.  A  Fi

o  de  maré

esso  ao  estu

rante  a  ma

durante  a  v

P,  sendo  que

aixo de 0,30 
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de  Fase

161.5099

161.6000

na fronteira a

de  Fase

92.330

116.49

181.54

299.35

230.93

162.51

164.64

164.48

176.66

221.76

39  27.318

172.68

164.4

érica	

evação da su

para o canal

a o ponto sim

CEP  gerou 

ADCP  secun

região do can

igura  26 mo

vazante  o

uário.  Já  de

aré  enchen
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e  em  seu  in

m/s. 
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